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			“Qualquer coisa que você possa fazer ou sonhar, você pode começar.


			A ousadia tem genialidade, poder e magia em si.”


			— John Anster
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Nossa história


			A jornada até a Alemanha começou muito antes do dia em que pisamos no solo alemão. A oportunidade surgiu com um convite inesperado para atuarmos como médicos em hospitais alemães. Mas antes de detalhar as circunstâncias desse convite, precisamos contar a história da história, e isso nos leva diretamente ao Rio Grande do Sul, mais precisamente a Pelotas, onde fomos graduados como médicos.


			O ano era 2019, estávamos há quase um ano na rotina extenuante do curso preparatório para as provas de residência médica. Nós planejávamos fazer os dois últimos estágios optativos em algum lugar de renome. Depois de muita pesquisa, definimos o Hospital Universitário de Coimbra, em Portugal, como nosso objetivo devido ao convênio entre a Universidade Federal de Pelotas e a Universidade de Coimbra. A ideia de conciliar um intercâmbio cultural com um grande crescimento profissional nos encheu os olhos. Mas, como em tudo na vida, todo bônus tem seu ônus. Nesse momento experimentamos as primeiras doses de tortura burocrática: várias foram as idas e vindas e os e-mails trocados com os departamentos de relações internacionais das duas faculdades. Mal sabíamos nós que isso era irrisório comparado com o método de tortura chamado “burocracia alemã”.


			Após meses de planejamento, finalmente chegava a hora de decidir em quais meses exatamente iríamos. Tínhamos dois de três meses para escolher, entre janeiro e março de 2020. Por obra do destino, ou do acaso, optamos por janeiro e fevereiro. O leitor mais atento — ou mais traumatizado com a pandemia — deve ter notado uma curiosa ironia: se tivéssemos optado por março, teríamos ficado “presos” em Portugal durante o lockdown.


			Pois bem, durante os estágios, tivemos a oportunidade de acompanhar diferentes áreas da Medicina e, nos finais de semana, “turistávamos” em países próximos. Literalmente, os destinos mais baratos saindo do aeroporto da cidade de Porto eram os programas de final de semana. Depois de nos hospedarmos em uma casa na árvore em Bergamo, na Itália, passarmos uma noite no aeroporto de Manchester, na Inglaterra, e vislumbrarmos uma noite de céu estrelado em Bordéus, na França, acabamos finalmente na Alemanha, em Colônia.


			Nicole havia feito intercâmbio na Alemanha no 3º ano do ensino médio e a família que a hospedou se propôs a nos encontrar em Colônia. Como os alemães costumam programar tudo com meses de antecedência, inclusive compromissos privados (é sério!), foi um milagre conseguir combinar um encontro apenas três dias antes.


			Após um jantar em um autêntico Biergarten alemão, um integrante da família nos sugeriu que deveríamos morar na Alemanha e fazer especialização médica lá, já que a Alemanha estava (e está) precisando de médicos. Após recebermos o convite, nos entreolhamos por um instante, então seguimos com o jantar, melhorando nosso inglês a cada momento graças a uma deliciosa iguaria local (Prost!). Foi uma noite memorável!


			O estágio em Portugal terminou e, no dia 6 de março de 2020, desembarcamos em Porto Alegre, prontos  para encarar o último estágio obrigatório da faculdade e intensificar ainda mais os estudos para as provas de residência médica.


			Para testar nossos conhecimentos médicos, já havíamos prestado algumas provas de concurso público para o cargo de médico. Coincidentemente, apenas dois dias após a chegada ao Brasil, tínhamos mais uma, dessa vez em Xanxerê. Mal sabíamos que essa não seria apenas mais uma prova.


			Quando o lockdown começou, a pressão para se formar aumentou. As aprovações em concursos vieram, mas a formatura não. Depois de muita burocracia e superação de entraves, finalmente a formatura chegou: em uma despretensiosa quarta-feira, perto das 22h, recebemos no sistema da universidade um arquivo PDF nos graduando como médicos.


			Diante das dificuldades proporcionadas pela pandemia, decidimos adiar a ida para a residência e assumir a vaga em Xanxerê. Começamos a trabalhar duro, fazendo plantões e estudando incansavelmente. Durante mais de um ano, trabalhamos mais de 300 horas por mês. Momentos difíceis não faltaram, lágrimas foram derramadas e, em algum momento, algo mudou. Talvez tenham sido as dificuldades inerentes do início de carreira, talvez as condições de trabalho e as perspectivas de futuro no Brasil, talvez a própria pandemia, mas algo, definitivamente, havia mudado. A ideia de deixar tudo para trás, o plano B, e começar uma nova vida em um país desconhecido deixava de ser tão absurda e assustadora. Uma nova língua, uma nova cultura, uma nova vida profissional. A partir daí, iniciamos um longo processo de preparação e de muito aprendizado. A quantidade de informações necessárias e a dificuldade de encontrá-las para realizar essa mudança foram tão grandes que decidimos escrever esta obra.


			E onde estamos agora? Após meses de tortura burocrática, alcançamos o impossível: recebemos nossa Approbation por Gleichwertigkeit.


		




		

			

			


			Capítulo I


			
As diferenças entre 
o Brasil e a Alemanha


			
1.1 Brasil x Alemanha


			Não, não falaremos sobre o 7 x 1.


			Morar na Alemanha pode ser uma ótima opção para médicos que buscam novas oportunidades de carreira. Em comparação com o Brasil, existem várias vantagens em se estabelecer como médico em terras germânicas. Uma das principais vantagens é o sistema de saúde altamente desenvolvido da Alemanha, considerado um dos melhores do mundo. O sistema é altamente regulamentado e assegura que todos os cidadãos tenham acesso a serviços de saúde de alta qualidade. Por isso, os profissionais do setor desfrutam da oportunidade de trabalhar em um ambiente bem estruturado, com equipamentos e tecnologia de ponta.


			Uma outra vantagem são os salários médicos na Alemanha, que tendem a ser significativamente mais elevados em comparação com o Brasil, principalmente no decorrer do período de especialização. Na Alemanha, o salário médio de um médico assistente (equivalente ao médico residente brasileiro) é de cerca de € 60.000 a € 70.000 por ano, enquanto no Brasil é cerca de € 10.000 por ano. Além disso, os médicos na Alemanha contam com benefícios, como seguros de saúde e de aposentadoria, o que garante mais segurança financeira para eles e suas famílias.


			Outra diferença importante é que na Alemanha os médicos têm uma jornada de trabalho regulamentada e controlada, enquanto no Brasil muitos profissionais acabam trabalhando muito mais do que deveriam, muitas vezes sem receber horas extras.


			A Alemanha também tem um sistema de educação médica altamente respeitado e reconhecido internacionalmente. O país é conhecido por suas universidades de Medicina de classe mundial e pelos rigorosos programas de treinamento médico. Isso significa que os médicos que se formam na Alemanha são muito valorizados em todo o mundo e podem desfrutar de uma grande reputação em sua área de atuação.


			Além disso, a qualidade de vida na Alemanha é considerada alta. O país é conhecido por sua eficiência e organização, e os cidadãos geralmente desfrutam de um bom equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Isso pode ser particularmente importante para médicos que desejam equilibrar suas carreiras com suas vidas pessoais e familiares.


			
 1.2 Estilo de vida


			O povo alemão possui uma rica e diversificada cultura que é influenciada por sua história, religião e geografia. A cultura alemã é conhecida por sua precisão, eficiência, disciplina e trabalho duro, valores que são refletidos em muitos aspectos da vida cotidiana.


			Uma das características culturais mais marcantes é sua forte identidade regional. Cada região tem suas próprias tradições, culinária, música e dança. Além disso, a Alemanha é famosa por sua rica tradição na música clássica, como as óperas de Richard Wagner e as sinfonias de Ludwig van Beethoven. Mesmo para aqueles que não apreciam música clássica, assistir a uma orquestra na Alemanha é uma experiência indescritível que, na opinião dos autores, deve estar na lista de coisas para se fazer durante a vida.


			Outra característica cultural relevante é a importância dada à pontualidade e ao respeito aos horários. Chegar atrasado é considerado um sinal de desrespeito e falta de consideração. Ademais, a etiqueta é levada muito a sério na Alemanha, e é essencial seguir as regras de comportamento social. Por isso, as características culturais do brasileiro médio podem causar problemas na Alemanha. Por exemplo, a informalidade e a falta de pontualidade são comuns no cotidiano brasileiro, mas podem ser consideradas desrespeitosas na cultura alemã. Além disso, o costume brasileiro de tocar e abraçar as pessoas pode ser considerado invasivo e inadequado.


			É importante que os brasileiros que se mudam para a Alemanha estejam cientes dessas diferenças culturais e se adaptem a elas para evitar mal-entendidos e constrangimentos.


			
1.3 Imigração nua e crua


			A imigração pode trazer inúmeras oportunidades para as pessoas que decidem deixar suas terras natais em busca de um futuro melhor. No entanto também pode apresentar muitas dificuldades, tanto para o indivíduo quanto para a sociedade na qual eles estão entrando. As dificuldades da imigração são variadas e podem ser físicas, emocionais, sociais e financeiras.


			Um dos principais desafios da imigração é a adaptação a um novo país e a uma nova cultura. A língua, as normas sociais, as práticas culturais e as tradições podem ser muito diferentes do que o imigrante está acostumado em seu país de origem. A falta de familiaridade com essas diferenças pode levar a sentimentos de isolamento, solidão e desconforto.


			A carência de suporte social e emocional também pode ser uma grande dificuldade. A distância da família e dos amigos sempre será um problema a ser suportado. Portanto, se “Sol, Carnaval e Futebol” são elementos indispensáveis, a Alemanha pode não ser o melhor lugar para esse perfil de pessoas.


			Por fim, a imigração pode ser um processo caro e demorado. Obter os documentos necessários para se mudar para outro país pode ser um processo burocrático, e a mudança em si pode ser dispendiosa. Muitos imigrantes que não se organizam financeiramente previamente enfrentam dificuldades financeiras significativas ao tentar se estabelecer em um novo país.


			
1.4 Poder de compra


			O poder de compra é um indicador econômico que mede a capacidade de uma pessoa ou uma família adquirir bens e serviços de acordo com o seu nível de renda. Na Alemanha o poder de compra é alto em  comparação ao Brasil, o que se deve à sua economia forte e estável. Segundo dados de 2021 do Instituto de Pesquisa de Mercado GfK, o poder de compra médio na Alemanha é de aproximadamente € 23.766 por ano, o que significa que uma família com dois adultos e uma criança, por exemplo, teria um poder de compra de cerca de € 71.298. Esse valor é calculado levando em consideração a renda, a disponibilidade de crédito e as despesas com bens essenciais, como alimentação, moradia e transporte.


			De acordo com dados do Banco Mundial de 2020, o PIB per capita do Brasil é de cerca de US$ 8.705, enquanto na Alemanha esse valor é de US$ 47.603. Isso significa que, em média, cada pessoa na Alemanha tem um poder de compra quase seis vezes maior do que uma pessoa no Brasil. Essa diferença no poder de compra também se reflete nos preços dos bens e serviços em cada país. Devido à alta inflação e aos custos de produção, muitos itens são significativamente mais caros no Brasil do que na Alemanha, o que inclui desde alimentos básicos até eletrônicos e automóveis.


			
1.5 O sistema de saúde alemão


			O sistema de saúde alemão é um dos mais avançados e eficientes do mundo, sendo considerado um modelo de referência em termos de cobertura universal de saúde e qualidade dos serviços prestados. Ele é financiado por meio de um sistema de seguro de saúde obrigatório e universal, conhecido como Gesetzliche Krankenversicherung (GKV). O GKV é composto por diversas seguradoras, sendo que todas as pessoas residentes na Alemanha são obrigadas a se inscreverem em uma dessas seguradoras.


			Além disso, existe um sistema de seguro de saúde privado, o Private Krankenversicherung (PKV), destinado a trabalhadores autônomos e pessoas com renda muito alta. Nesse caso, a contribuição é calculada de forma individual e pode variar de acordo com o histórico médico do segurado.


			No que se refere à estruturação do sistema de saúde, ele é dividido em três níveis: atenção primária, atenção secundária e atenção terciária. Outro detalhe é que a Alemanha possui um sistema de saúde pública descentralizado, em que os estados e os municípios são responsáveis pela gestão dos hospitais e clínicas, e cada estado possui sua própria agência reguladora de saúde, que define as diretrizes e as normas para a prestação dos serviços.


			
1.6 Os hospitais


			Na Alemanha, existem diferentes tipos de hospitais, cada um com sua própria estrutura de propriedade e financiamento. Abaixo estão os principais tipos de hospitais na Alemanha:


			Hospitais públicos (kommunale Krankenhäuser): são hospitais públicos de propriedade dos governos locais e financiados por eles.
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